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A Ora. Branis lava Susnik é o destaque das páginas dedicadas à etno-histór ia, onde 
são longamente comentados seus livros Ap untes de etnografia paraguayn, E/ índio 
colo11ial e Los aboríge nes dei Parag uay (etno-historia de los guara 11ies - época colo11ia/) 

Completam o vo lum e uma sér ie de índi ces ( ternático . de tri bos, toponímico, 
onomástico, cronológico, de ilu strações) que abarcan1 mais de noventa págin as. 

Em ton1 de modéstia, na págin a 71, afirm a-se: "A presente bibli ografia seria, pois, 
apenas um i nício de conversa, en1bora a teim osa pretensf10 de oferecer um levantamento 
acurado do terreno de suas lacunas, das áreac; de chão relati van1ente firm e, das 
perspectivas mais pron1issoras. Pretende, enfin1, ser un1 i nstrun1ento Je trabalho e un1 
incenti vo para novas pesquisas" . 

Só o con1pulsar atento permitirá ao leit or aqui !atar ela in1portância e grandeza desta 
bi bli ografia etnológica. Ali ás, o própri o j esuíta (" acultur aclo guarani") se auto-i centiva . 
Constantes são suas produç ões. Em seu recente N a11de reko - 1111estr o mod o de ser, sobre 
os Gunrani -C hirigu ano, há un1a bibli ografia geral con1entada que abrange n1ais de 500 
títul os. 

Erasmo d '!\ . Magnlhães 

* 

BERTA G. RIB EIRO . O Índi o na Cultura Brasileira . Rio de .htneiro: 
lJNIBRAD E/lJ N ESCO, 1987. 

Berta G. Ribeir o, a quem já se devem preciosos estudos sobre gru1x)s e cullur <1s 
indí genns e a coordenaçfio da Sun,a Etnológica /Jrasil<.'ira. o melhor reposi tóri o do snber 
de nossos índi os nos don1ínios da biologia, da tecnologic1 e dn estética. acnba ele lançar 
n1ais uma contribui ção ao conheciment o das cultura s dos prin1ci ros h~1hi tantes do atual 
territ ório brasil eir o, desta vez vi sando nn1pla di vulgnção como parte da "cul turn geral" ela 
população nacional . 

Longe de ser apenas uma recapitulação histórica e fü)<-!éílgica de cultur as extinta s, O 
Índi o na Cultura Brasil eira mostra, con1 base tanto na bib l iografia con10 no conhecimento 
empíri co de grupos indígenas remanescentes, o rico acervo da "ciência do concreto", na 
expressão de Lévi -Strauss, acun1ulado pelos primitiv os habitant es de nosso territ óri o, en1 
seu processo multissecular de integração ao habitat - seu conhecimento de plantas e 
animais, de tipo s de solo, suas técnicas e instrumento s de cultivo , de caça e pesca e de 
manipulação dos recursos naturais, com seu admirável respeito à natureza, sempre 
preservada e nunca predada irremediavelmente como no caso da ocupação pelo branco. 
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Ilu strado com fotografi as e desenhos e constituind o uma síntese criteri osa da Suma 
Etnológica, é de se esperar que este novo livr o de Berta G. Ri beiro alc'mce o mais amplo 
públi co, beneficiando-o com informaç ões minuci osas e seguras sobre o modo de viver de 
nossos índios e contribuindo para a correção do estereótipo negativ o tão difundid o a seu 
respeito e que, longe de ser inócuo, faz parte do repertório ideológico que tem facilitado 
sua expoliaç ão e dizin1aÇc10. É um livro que deveria ser posto nas mãos dos estudantes por 
prof essores de história natural, geografia e ciências sociais, em todos os níveis em que 
possam entendê-lo. 

A autora divide sua exposição em duas partes, dedicando n primeira a revelar "o 
saber indígena sobre a natureza", por sua vez subdvida numa secçlío destinada ao 
conhecimento botânico e, noutra , ao zoológico. 

A secção consagrada à botânica compreende o saber sobre plantas, propriamente 
dito , e questões correlatas como a distinção de tipo s de solo, as técnicas agrícolas, a 
seleção genética de espécies vegetais e o acervo das plantas cultivadas incluindo as 
alimentícias (grãos, tuberosas, leguminosac;, frutífera s), as medicinai s, as estimulante s e as 
industriais . 

A autora distingue , ainda, os produt os cultivados dos coletados e trata da 
farm acopéia indígena . Mostra como a agricultura prnti c1da em clareiras, afastadas umfL"> 
da<; outrac; não lesa o ecossistema e dá margem ao crescimento de capoeiras ou ll oresl<L'> 
secundárias, quando de seu deslocan1ento para ou tras áreas: como os índios descobriwm 
que o solo destac; formações vegetais secundárias é o mais produtivo pnrn certos cultivo s e, 
por isso, o preferem . 

Como as roças fican1 distantes déls é1ldeins. os ind ígenns dissemin am plélntas 
frutíf eras pelo trajet o, complementando-éls com o pomar. 

Os trabalh os do ciclo agrícoln &-10 executados nfio apenas levando-se em conta os 
fenômeno s metereológicos ma5, também, o comportmnento de plantas e animais. o canto 
de um pássaro, por exempl o, podendo ser o sin~tl de que está na hora de se realiza r dada 
tarefa relativa ao cutivo de determinada espécie. 

Seu exaustivo conhecimento da natureza faz com que os índio s tenham um nome 
para cada espécie vegetal ou élnimal, não se observando entre eles a ali ennÇc10 do 
"c ivili zado" em relação ao ambiente imediat o. 

Há 436 plantas úteis entre os Tiriy ó, das quais 328 são empregéldas para fins 
medicinai s. Os Tukano conhecem 137 variedndes de mandioca, os Ac;urini , 20 de 
béltata-doce, fora o que se perdeu nos desloc1mentos a que os obrigou a expansão dos 
brancos. 

A segunda subdi vi&-~o da prin1eira parte é devotada, conf orn1e já foi indicado, à 
exposição do saber indígena do domínio da zoo log ia e inclui a "captura de proteína 
anim al " pelo consumo alimentar de insetos, ver mes e vertebrados. as estratégia'> e 
instrum entos de C'lÇc1 e pesca, a "capt ura de proteína vegetal ", os tabus alimentares e o 
conservacio nismo, termin ando com considerações sobre o respeito do indígena pdo 
ecossistema, em contraste con1 a atuação predatória do "civi li zado". 
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A autora mostra como os índios conhecen1 mi nuciosan1ente a associação entre 
plantas e anin1ais, usando ns prin1eirns con10 indicadoras da presençn destes. enfin1. seu 
admirável saber sobre as espécies de uma e outros, con1 seu ciclo vi tal e con1portan1ento. 

Para exemplificar a riqueza do conhecimento zoológico dos índios, basta le1nbrar 
que os Kayapó identificam 56 espécies de abelhas. Naturalistas nacionai s e estrangeiros 
estão, atualn1ente, preocupados en1 levantar esse conheci111ento, con10 contribuição à 
ciência universal. 

A segunda parte do I ivro é consagrada a n1ostrnr como. por tod:-i parte. a cultura 
brasileira, especialn1ente a caipira, a sertaneja e a cai9tra, que são suas versões 
regionalizadas ou localizadas, está marc'lda por elementos herdados dos índios . Seria 
alongar demasiadamente esta resenha indic'lr os porn1enores apresentados pela Autora; 
porém, não posso encerrá-la sem len1brar que o tópico final. "A questão indígena e o 
problema da terra" é un1 pungente clan1or pela preservaçr,o dos grupos indígenas 
remanescentes no território nacional e pela defesa de suns condições de vidn e direitos, em 
que Berta G. Ribeiro usa o conhecin1ento que ten, dos n1esn1os para reforÇ<'H o apelo ao 
egoísmo esclarecido de quantos possam participar ou influir en1 decisôes no domínio da 
políticn indigenista, sen1 esquecer a en1patia e o sentin1ento hun1nnit{írio dos n1ais 
sensíveis. 

Oracy Nogueira 

* 

CLÓVIS MOURA. Sociologia do Negro Brasileiro. Sno Paulo. Editora Ática, 1988. 

O autor, com este livro, concret iza com todé1 propriedade as polê1nicas discussões 
travadas no n1eio acadên1ico e nas discuss[-.,es intcrm, s do n1ovin1ento negro, tornando real; 
e sisten1atiza tc..xln experiência de vida cio cientista soci, tl, na 1nedida em que participa 
efeti van1ente da prob len1füica negrn br,1si lei rn. O trabalh o é a sistematização do conjunto 
de pensnn1ento que ele elaborou dos n1ais div ersos aspectos da sociedade brasileira, ou 
seja , con10 o próprio Clóvis Moura diz: o livr o é ;1 síntese de suas experiências de várias 
décndas en1 que proferiu palestras, cursos. sen1inéírios, congressos, sin1pósio etc. 

O negro e a ideolog ia brancn cbs cl, ,sscs don1inantes são os elen1entos básicos na 
,ináli se que o autor f,,z da socie dade brasilcin1. In1portante , tan1bém, neste trabalho é a 
postura do autor frente ?is questões que ú livro susci ta, vo lt adas t<.Xlns pnra resolver o 
prob lema rncia l e soci<tl do negro brasileiro. Pnra rnelh or con1preensão e apreensão dessa 
prohkn1fltica, o autor divide o livr o en1 duas partes: a teórica, na qual expõe criticamente 
os trabalh os de cienti stas sociais sobre a situa ção do negro en1 nos&'l sociedade~ e a 
segunda, utiliza o n1étodo histórico-dialético, procurando resgatar a histór ia do negro 


